MANGACHA, SUA GLÓRIA E HISTÓRIA:

MEMÓRIAS DE UM POVO, DO GLAMOUR A DECADÊNCIA.
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Estamos em pleno século XXI em meio às tecnologias, tantas coisas novas se descobrindo dia a pós dia, porém o assunto que até hoje se comentam encontramos no cenário rio-grandense é o famoso cabaré Mangacha, muitos músicos estrangeiros ali se apresentavam, e também sempre tinha grupo musical da casa, e de ótima qualidade. 

A falência das fabricas trouxe um grande numero de prostituição para a cidade de Rio Grande, por ter sido uma cidade que contava com varias fabricas, elas tinham um contingente maior de mulheres, algumas delas conseguiram se casar, e até mesmo virando domesticas, mais outras preferiram a vida fácil. Tivemos varias doenças venéreas existentes, pois as mulheres e os homens não se cuidavam perfeitamente assim dando a existência de doenças. O que também houve foram às diferenças nas zonas de prostituição, cabarés de elite como o Mangacha que trazia até mesmo orquestras, tudo levado ao luxo e existiam casinhas de prostituição.

Nosso trabalho foi construído em cima de entrevistas, histórias orais de pessoas que presenciaram o glamour na década de 40, quando o cabaré Mangacha encontrava-se em evidencia. O resultado que encontramos é que mesmo depois de tanto tempo o cabaré Mangacha continua aguçando o imaginário do povo rio-grandense.

